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	PREFEITURA MUNICIPAL DE PAINS

ESTADO DE MINAS GERAIS





CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO
MEMORIAL DESCRITIVO

INTRODUÇÃO

O Município de Pains, localizado na região Centro-Oeste do Estado de Minas Gerais (Messorregião/Central Mineira - 3109), na microrregião do Alto São Francisco (Microrregião/Formiga – 31044), pertencente à Regional de Saúde de Divinópolis (3115), possui uma área geográfica de 418,043 Km², uma densidade demográfica de 18,6 hab./km²., uma taxa de urbanização de 72,19%, apresenta Índice de Desenvolvimento Humano – IDH  de 0,783, segundo dados do IBGE (Censo 2000) uma população de 8015 habitantes (Censo 2010) e uma população estimada em 2017 de 8.391 habitantes, e mesmo sendo uma jovem cidade (1943), já alcançou, reconhecidamente, níveis de desenvolvimento econômico e social bem acima da média do Estado de Minas Gerais. Entretanto, há ainda um bom caminho a percorrer, em direção ao progresso social e à conquista de mais equidade e qualidade de vida para todo habitante do nosso Município. 
De acordo com os dados do IBGE, Pains possui uma população idosa de aproximadamente 1.221 pessoas idosas, que representa 14,7% da população do Município, as quais são atendidas por uma rede de serviços prestados pelo Município de Pains, mas que necessitam de mais políticas públicas voltadas para as pessoas da Terceira Idade, tendo em vista que estão com uma expectativa de vida maior (a esperança de vida ao nascer é de 74,36 anos).
As questões associadas à velhice estão demandando, atualmente, esforços no sentido de manter o idoso inserido socialmente e uma das formas de inserção do idoso na sociedade é através da formação de grupos de convivência, nos quais a pessoa idosa encontra espaço para colocar-se e ou desenvolve atividades.
As mudanças que vêm ocorrendo, progressivamente, na pirâmide populacional, mostram que o número de pessoas com 60 anos ou mais está aumentando significativamente. Em uma sociedade que valoriza a juventude, a beleza, o (produtivo) e na qual a velhice é uma fase da vida vista com preconceitos de inutilidade, dependência e improdutiva, as pessoas idosas encontram dificuldades de inserir-se.

Com isso, o idoso perde seu espaço social, sua família, seus pertences e deixa de realizar as atividades da vida diária. Esta situação poderá deixar o idoso desgostoso com a vida, demonstrando isto através de tristeza, apatia e isolamento. Atualmente, múltiplas são as alternativas que buscam inserir estes indivíduos em diferentes espaços sociais, visando uma melhor qualidade de vida e o seu reconhecimento como cidadão.
A criação do Centro de Convivência irá proporcionar aos idosos um espaço apropriado para a realização de atividades físicas e recreativas, palestras e cursos, melhorando assim o convívio dos lares e visando garantir a qualidade de vida dos atendidos, reduzindo e evitando o isolamento, reforçando os vínculos familiares, estimulando o desenvolvimento da auto-estima e a melhoria da convivência familiar.
Dessa forma é justificável o somatório de Esforços entre o Município e o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG, para a construção de um Centro de Convivência do Idoso no Município de Pains - MG.

DADOS DA OBRA

Obra: Reforma e término de construção do Centro de Convivência do Idoso
Órgão Responsável: Prefeitura Municipal de Pains
Área imóvel: 1.026,68m²

OBJETIVO DO PROJETO

A construção do Centro de Convivência além de ofertar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, também terá como objetivos:
a) qualificar a oferta do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos;
b) ampliar o número de participantes no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos;

c) prevenir a ocorrência de situações de risco social e fortalecer vínculos familiares e comunitários;

d) assegurar espaços de referência para o convício grupal comunitário e social;

e) garantir ambientes propício para o desenvolvimento de atividades voltadas às relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

f) estimular a participação do usuário;

g) favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais.
ENDEREÇO DO PROJETO

Endereço: Rua Bela Vista, S/N – Bairro Dona Ziza - Pains - MG 

JUSTIFICATIVA


A viabilização da construção do Centro de Convivência ao Idoso visa valorizar e possibilitar ao idoso a oportunidade de conviver com pessoas da mesma faixa etária, incentivando a troca de experiências, conhecimentos, formação de vínculos, momentos de cultura e lazer e garantir um envelhecimento saudável.
Atualmente a população idosa de cerca de 400 pessoas é atendida pelo Núcleo Vida Saudável, que funciona em um local pequeno e alugado, e que com a construção do Centro de Convivência a população de idosos a ser atendida será em média de 600 idosos.
A construção do Centro irá gerar uma enorme economia para o Município de Pains, que atualmente paga aluguel mensal no valor de R$ 2.264,68 (dois mil duzentos e sessenta e quatro reais e sessenta e oito centavos), totalizando anualmente o valor R$ 27.176,16 (vinte e sete mil cento e setenta e seis reais e dezesseis centavos). 
Dessa forma, verifica-se a necessidade de construir o espaço em um curto prazo, pois o pagamento do aluguel por parte do Município de Pains onera os cofres públicos e inviabiliza aos trabalhos já realizados com os idosos, pois o valor gasto com aluguel poderia ser revertido em benefícios para os mesmos.

Dados gerais da localidade 

O imóvel onde será construído o Centro de Convivência está localizado no bairro Dona Ziza, próximo ao Parque Municipal, área com topografia plana e distância de 886,59 metros do centro da cidade.
O Centro ficará localizado próximo ao centro da cidade, de forma a propiciar aos idosos fácil acesso e maior comodidade e para aqueles idosos que necessitam de transportes o Núcleo Vida Saudável possuem um veículo próprio para uso exclusivo para este fim.

A área foi escolhida pelo fato de ser de propriedade do Município de Pains e também porque já existe alvenaria pronta, sendo necessário apenas realizar uma reforma e término.

DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO
A edificação onde será construído o Centro já possui alvenarias, laje e telhado, sendo necessários a reforma e término da obra.
DETALHAMENTO DA OBRA PROJETADA
A obra deverá ser executada rigorosamente de acordo com o memorial descritivo e projetos aprovados. Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações visando melhorias, só serão admitidas mediante consulta prévia e autorização da fiscalização da Contratante. Todos os materiais e serviços utilizados na obra deverão seguir as Normas Técnicas e recomendações de execução da ABNT. A fiscalização da Contratante se reserva no direito de a qualquer momento da execução dos serviços solicitar a paralisação ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre às últimas.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

A seguir, apresentamos especificações técnicas dos diversos serviços que serão executados durante a obra.

SERVIÇOS PRELIMINARES

INSTALAÇÕES INICIAIS DA OBRA
Barracão de Obra

Como a edificação já possui alvenarias, laje e telhado, será utilizado um dos ambientes para o barracão de obra o qual deverá receber porta e fechamento de janela caso existir no ambiente escolhido.

Placa de Obra

A contratada deverá fixar em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização, uma placa de obra em chapa de aço galvanizado com medidas de 3,00 x 1,50 = 4,50 m². A placa deverá ser mantida em bom estado de conservação durante todo o período de execução da obra. A placa deverá ser confeccionada de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações contidas no “Manual visual de placas e adesivos de obra”, disponibilizado pela SETOP/SEGOV. 
Para maiores detalhes verificar no site da SEGOV-MG.  http://www.governo.mg.gov.br/component/gmg/page/38-manual-de-identidade-visual
LIGAÇÃO PREDIAL DE AGUA ½’’ CAVALETE SIMPLES 

Consiste na montagem do conjunto composto de tubos, peças, conexões caixa e medidor de volume de consumo (Hidrômetro). Que interliga a rede publica a instalação predial do usuário, conforme normas da concessionaria local. 
LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA-PADRÃO PROVISÓRIO 30KVA
Consiste em fixar o padrão provisório na obra, durante a execução, composto de  um padrão de entrada provisório 30KVA trifásico e poste altura de 7(sete) metros, de 70Amperes.

ALVENARIAS E PAINÉIS
Será demolida as alvenarias nos locais indicados no projeto de arquitetura, sem reaproveitamento do material, inclusive afastamento, para adequação do prédio.
Será executada alvenaria nos fechamentos de vão conforme o projeto de arquitetura. As alvenarias serão em tijolo cerâmico furado espessura de 15cm  de primeira qualidade e deverão ser assentes com argamassa de cimento e areia 1:4 Nos vãos de esquadrias levarão em sua parte superior, vergas de concreto armado, por todo o comprimento das paredes. Na parte inferior das esquadrias levarão contravergas ambas com a finalidade de evitar fissuras nos cantos das aberturas de portas e janelas.
Serão executadas construção de muro em alvenaria de bloco de concreto dimensão 14x19x19cm, rebocados internamente e externamente para que atinjam as espessuras indicadas em projeto.
No assentamento dos tijolos deverão ser observadas as suas características de assentamento, e especificações técnicas, devendo ser assentes respeitando rigorosamente o nivelamento, alinhamento, prumo e esquadros.
O palco será construído em bloco de concreto cheio, rebocado travados com 60 cm de altura, com aterro compactado até a altura do piso.
A argamassa de assentamento para alvenaria deverá ser com traço cimento: areia 1:3 e a argamassa para reboco com traço 1:2:8. 
A argamassa de assentamento dos tijolos será mista de cimento, cal hidratada ou alvenarite, e areia em proporções adequadas que garantam ótima resistência. 
As superfícies de concreto que tiverem contato com alvenaria serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
As divisórias dos Box dos banheiros feminino e masculino, serão em chapas de ardósia, com acabamento polido, encerado e com arestas boleadas, espessura de 2 cm. A fixação será feita com massa plástica e três cantoneiras metálicas e parafusadas. 
Portas em MDF, revestidas em laminado melamínico texturizado branco, com fecho de bloqueio e desbloqueio, com indicador verde e vermelho, rosetas interiores metálicas e fixação oculta, acabamento em inox satinado. 
REVESTIMENTOS DE PAREDES 
Revestimento é o material de acabamento aplicado sobre a superfície bruta, com a finalidade estética e de conferir proteção contra intempéries e demais agentes externos. 
Os revestimentos serão executados estritamente de acordo com determinação do projeto arquitetônico. 
Antes de dar início à execução dos revestimentos, todas as tubulações de rede de água, esgoto e elétrica deverão estar instaladas.
As superfícies a serem revestidas deverão receber chapisco, emboço e reboco, conforme descrição abaixo: 
Chapisco

Os chapiscos serão executados com argamassa de areia e cimento, no traço 1:3 com peneira fina aplicado sobre superfície úmida. 
Emboço

O emboço será iniciado após a completa pega entre as alvenarias e chapiscos. O emboço será executado com argamassa cimento portland, areia média no traço 1:6. O acabamento será desempenado com régua desempenadeira e deverão apresentar aspecto uniforme, sem ondulações ou desalinhamentos na superfície. A espessura máxima deverá ser de 15mm.  
Reboco 

O reboco deverá ser executado com argamassa de areia fina branca e cimento, acabamento desempenado, apresentando aspecto uniforme e superfície lisa e regular. Não serão aceitas emendas nos rebocos finos, salvo nos cantos, portanto, parede alguma poderá ser iniciada, sem que possa ser concluída no devido tempo.
Pintura
Todas as superfícies que receberão pintura deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinada. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa.
Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte.
As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar respingos de tinta em superfície não destinada à pintura. Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas com fita crepe e empapeladas, para evitar respingos.
Deverão ser efetuadas no mínimo, 2 (duas) demãos ou mais, se necessário para um perfeito acabamento e cobertura. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa corrida, convindo observar um intervalo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante.
As pinturas das paredes serão especificadas, por ambiente, segundo projeto e quadros de especificações, devendo ser utilizados materiais de 1ª linha e de marca de referência no mercado.

PAVIMENTAÇÃO

Todos os pisos serão executados com materiais de 1ª linha e de marca de referência no mercado, segundo especificações em projeto. Os serviços deverão ser executados por mão-de-obra especializada. 
O acesso as áreas recém revestidas deverá restrito e as áreas devem ser protegidas até entrega da obra. 

Contrapiso

O contra piso de argamassa de cimento e areia 1:3, espessura de 3 a 5cm com acabamento  sarrafeado e concreto úmido, borrifando-se argamassa com areia média. Para a execução do contrapiso o terreno deverá estar devidamente regularizado e compactado.
Pisos cerâmicos

Cerâmica de primeira qualidade, alta resistência, acabamento acetinado, dimensão 30x30cm, cor cinza claro, variação de tonalidade V1 com pintas escuras, resistência a abrasão superficial 5, juntas de assentamento 3,00mm, com rejunte na cor cinza, o rodapé será da mesma cerâmica do piso, com altura de 7cm.  As soleiras de granito cinza andorinha, espessura 2cm, acabamento polido. As soleiras dos ambientes assessíveis deverão ser rampadas, de maneira a não criar degraus. 
Para assentamento deverá ser utilizada argamassa de cimento colante categoria AC-I de 1ª linha, diluída na proporção indicada pelo fabricante. O caimento dos pisos nas áreas laváveis deverá sempre ser direcionado para o ralo, de forma a não acumular água. 

Piso de granitina

Monobloco de alta resistência, tipo granitina ou marmorite, moldado no local, na cor cinza claro, composto de piso cimentício com agregados rochosos (quartzo branco, mármores cinzas e pretos e calcáreos cinzas) com alta resistência à abrasão. Juntas de dilatação plástica, conforme modulação de 1x1m.  
Aplicar sobre contrapiso nivelado. O acabamento deverá ser polido e resinado, não sendo admitidas falhas nas superfícies, diferenças de tonalidade e remendos. 
Rodapé de granitina, espessura 2cm, acabamento polido, com altura de 7cm. 
Entre ambientes com pisos de de granitina a soleira será no mesmo material. As soleiras externas ou entre cômodos com tipos de piso diferentes serão de granito cinza andorinha, espessura 2cm, acabamento polido. As soleiras dos ambientes assessíveis deverão ser rampa das, de maneira a não criar degraus. 

Blocos Intertravados de Concreto (área externa)
A pavimentação do estacionamento e pátio externo será executada em blocos intertravados de concreto. Os blocos serão tipo bloquete, com dimensões mínimas de 30,0 x 30,0cm, espessura mínima de 8 cm, com resistência final à compressão e abrasão de no mínimo 35 MPA, executado conforme indicação em projeto. Os blocos de concreto pré-moldados devem atender as especificações da NBR 9780 e 9781.
O solo que receberá o novo pavimento deverá ser previamente regularizado, nivelado e compactado, mantendo-se os devidos caimentos. O bloco será assentado sobre leito de areia com, no mínimo, 6 cm de espessura, devendo ser ajustado e nivelado com o auxílio de martelo de borracha. Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser perfeitos, realizados com ferramenta adequada, tipo Policorte ou similar. O piso deverá ter inclinação de 3% no sentido da menor dimensão.
O acabamento será feito pela colocação de uma camada de areia fina (que será responsável pelo rejunte) e nova compactação, cuidando para que os vãos entre as peças sejam preenchidas pela areia. O excesso de areia deverá ser eliminado por varrição. 
Para o acabamento deverá ser feito uma pré-compactação mecânica através de placa vibratória, e o rejuntamento (selagem) das peças através de uma camada delgada de areia fina, evitando a formação de montes, devendo ser varrida tantas as vezes quantas necessárias para que penetre nas juntas, para efetuar o preenchimento completo das juntas entre as peças. Por fim deverá ser executada a compactação mecânica final do pavimento, verificando realmente se todas as juntas estão completamente preenchidas com areia e não apenas sua porção superior. Se for esse o caso, deverá ser repetida a operação de espalhamento (rejunte) de areia e compactação. O excesso de areia deverá ser eliminado por varrição.
Durante todo o tempo que durar a execução do pavimento com peças pré-moldadas de concretos, os serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a responsabilidade desta conservação.
Em caso de discordância entre o projeto e o executado, a fiscalização da Contratante terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta da Contratada;

Meio fio Pré-moldado de Concreto

O meio fio será pré-moldado de concreto e deverá seguir as dimensões 12x18x45cm. A resistência mínima do concreto utilizado na fabricação dos meios-fios deverá ser de 20,0 MPa. Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo do bordo do sub-leito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecida no projeto. Será colocada no fundo da vala uma camada do próprio material escavado, que será, por sua vez, compactado até chegar ao nível desejado. O assentamento se dará com a utilização de argamassa de cimento e areia (1:4), entre uma peça e outra.

ESQUADRIAS
As fechaduras serão do tipo comum, de 1ª linha e marcas de referência de mercado, com maçanetas tipo alavanca, acabamento cromado.
As portas em venezianas de alumínio com acabamento anodizado (processo de oxidação anódica), cor bronze, com camada de 15 a 20 micras. Isolar as superfícies de liga de alumínio por meio de pintura de cromato de zinco, borracha, aplicação de elastômero, plástico ou betume asfáltico. Os perfis estruturais e contra marcos deverão apresentar espessuras compatíveis com dimensão dos vãos, nunca inferiores a 1,6mm. 
As portas e janelas em vidro temperado incolor com espessura de 8mm com de correr, terão estrutura em alumínio anodizado bronze e ferragens apropriadas para cada tipo, correr e máximo-ar, conforme dimensões contidas no projeto arquitetônico. 

COBERTURA
Será construído no salão multi-uso uma cobertura com estrutura metálica conforma projeto, com telhas cerâmicas plana e telhas transparente, o telhado existente deverá ser retirado para pintura da estrutura metálica existente, após a pintura será recolocado as telhas com revisão das telhas quebradas e ou faltando, hoje cerca de 30% do telhado. Serão instalados nos locais necessários os condutores de águas pluviais, calhas e rufos de zinco.
LOUÇAS E METAIS

Deverão ser utilizados materiais de 1ª linha e de marca de referência no mercado conforme especificações abaixo: 
Vaso sanitário convencional de louça na cor branca, com assento plástico universal, com sifão interno, fixados com parafuso metálico, com entrada de água vedada com bolsa de borracha e canopla de metal com acabamento cromado. A ligação de água da parede ao vaso deverá ser metálica, com acabamento cromado. 
Nos banheiros com acessibilidade o vaso deverá ter base de alvenaria (sóculo) acompanhando a projeção da base da bacia, de forma a propiciar que a altura da borda superior tenha 0,45m do piso acabado. Deverá ser prevista área de transferência lateral, perpendicular e diagonal, conforme projeto. Os vasos deverão possuir barras de apoio, e a válvula de acionamento da descarga deverá possuir altura de 1,00m do piso acabado. 
Os Mictórios serão de louça na cor branca, dimensão 34,5 x 31,5cm e altura total de 94cm. Fixados com parafuso metálico, tubo de ligação de água metálico cromado flexível e válvula para mictório com fechamento hermético de descarga na altura de 100cm. 
Os lavatórios dos banheiros coletivos serão de louça na cor branca, de embutir em bancada de pedra de granito com rodobanca em granito altura de 7cm , formato oval, dimensão 49 x 32,5cm. Ligação por sifão de copo rosqueável e regulável cromado, tubo de ligação de água metálico cromado flexível, válvula de escoamento universal. 
Nos banheiros de funcionários o lavatório é de louça na cor branca, com coluna suspensa, fixado à parede, dimensão 44,5 x 35,5cm. Ligação por sifão de copo rosqueável e regulável cromado, tubo de ligação de água metálico cromado flexível, válvula de escoamento universal. 
Nos sanitários acessíveis, a borda superior do lavatório deve estar a uma altura de 0,80m do piso acabado, respeitando uma altura livre inferior de 0,73m. O sifão e a tubulação devem ter dispositivo de proteção.  Deverá ser prevista área de transferência frontal e barra de apoio, com o lavatório de louça na cor branca, de canto, suspenso, fixado à parede, dimensão 33 x 33cm. Ligação por sifão de copo rosqueável e regulável cromado, tubo de ligação de água metálico cromado flexível, válvula de escoamento universal. 
Os espelhos dos sanitários deverão ser fixados com parafuso tipo finesson com o fundo colado em compensado de 6mm plastificado e moldura de alumínio, já no sanitários com acessibilidade os espelhos devem ser fixados com uma inclinação de 10º conforme NBR9050/2015.
PAISAGISMO (canteiros próximo ao estacionamento)
Antes do plantio, o terreno deverá ser preparado com a retirada de todos os materiais estranhos, tais como: entulhos da obra, pedras, torrões, raízes e troncos. Em caso de dúvida quanto à remoção de qualquer elemento existente (espécies vegetais, pedras, etc.) consultar os responsáveis técnicos.
O solo deverá ser escarifado, em uma profundidade de aproximadamente 20cm, para receber a camada de terra fértil, a fim de facilitar a aderência das plantas. 
Os gramados deverão ser livres de inços e pragas, com espessura média de 5cm, assentados em terra vegetal adubada. A superfície do terreno deverá estar desempenada e com declividades satisfatórias, plantadas em placas justapostas, sobre terra de vegetal espessura mínima de 10 cm, de boa qualidade, salgada com terra vegetal sem torrões e areia, e regada até a pega final na entrega da obra.
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CAIXAS DE PASSAGEM

As caixas embutidas em alvenaria e concreto utilizadas para interruptores, tomadas e caixas de passagem deverão ser metálicas de aço, estando rente ao acabamento, alinhadas e aprumadas. Para caixas de passagem instaladas sobre a laje, em pontos de iluminação, deverá ser utilizada uma caixa de passagem 4x4’’ metálica, para instalação da luminária. Somente os olhais que serão utilizados deverão ser abertos, estando os eletrodutos fixados fortemente através de buchas, arruelas e arames. Durante a execução, as caixas deverão estar vedadas para evitar a entrada de argamassa e outros. 

ELETRODUTOS

Os condutores deverão estar protegidos através de um eletroduto tipo mangueira corrugada de cor amarela, feita em PVC com isolamento anti-chamas, de seção ¾’’ quando não indicada em projeto. Eles deverão ser instalados de forma contínua, em que ambas as pontas sempre terminem em uma caixa de passagem, não deixando, de forma alguma, condutores expostos. 

Quando instalado na parede, os eletrodutos ficarão embutidos na mesma, respeitando uma distância de 40mm com a superfície acabada. Quando instalados no teto, deverá permanecer sobre a laje (pois a mesma já se encontra acabada).

Após a instalação dos eletrodutos, eles deverão ser tampados para evitar a entrada de corpos estranhos.

CONDUTORES

A instalação dos cabos de todo o projeto deverá obedecer ao seguinte padrão de cores:

•
Fase: condutor preto,

•
Neutro: condutor azul claro,

•
Terra: condutor verde,

•
Retorno: vermelho ou branco.

Quando não indicadas em projeto, a seção dos condutores será de 2,5mm² (valor considerado mínimo), conforme obervado no quadro de cargas. A classe dos condutores de iluminação e tomadas será de 450/750V, conforme NBR7288.

Na instalação dos cabos, cuidado especial para não comprometer o isolamento dos mesmos. 

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Todos os quadros de distribuição serão do tipo embutir, compatíveis com os disjuntores DIN/IEC e NEMA/UL, de dimensões e capacidade indicadas no projeto. Para praticidade de instalação, todos deverão ser de barramento, sendo ele bifásico de, no mínimo, 100A, além de barramento de neutro e terra. A montagem dos disjuntores deverão obedecer ao diagrama trifilar, mostrado em projeto. Atenção especial deve ser dada às conexões entre as fases, visando o equilíbrio entre as fases.

Os disjuntores deverão ser identificados, quanto à identificação dos circuitos e ao local ao qual o circuito pertence, com etiqueta acrílica e resinada, de forma permanente.

TOMADAS E INTERRUPTORES

Todas as tomadas e interruptores serão instalados em uma caixa de passagem 4x2’’, ficando embutida na parede. 

As bases dos interruptores ficarão à 1,10 metros do piso acabado e à 20 centímetros da guarnição da porta, com sua face maior na vertical. As bases das tomadas ficarão à 30 centímetros do piso acabado com sua face maior na vertical, e, quando instalado junto com o interruptor, respeitando a altura de 1,10 metros.

A potência projetada para para tomada é de 100W, do padrão 2P+T, 10A/250V, exceto quando indicado em projeto.

Os interruptores serão do tipo simples, duplo e paralelo, de 10A e 250V. 

ATERRAMENTO

O aterramento é feito com hastes cantoneiras de 2,40 metros, conectadas com cordoalha de cobre nu. A distância entre as hastes deverá ser, também, de 2,40 metros.

As conexões deverão ser com grampos com utilização de solda exotérmica caso necessário.
LIMPEZA GERAL

Deverão ser retirados do canteiro de obra todo material remanescente da execução. A conclusão da obra se dará após a total limpeza da obra e aceitação da fiscalização com emissão do Termo de Recebimento de Obra. 

Pains - MG, 16 de fevereiro de 2018.
______________________________

Roseli Fernanda Borges
Arquiteta e Urbanista
CAU-MG A41263-5
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